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O FEIJZO GUANDU: 
UMA OPÇXO PARA A AGROPECUARIA BRASILEIRA 

1 
João Pereira 

1. INTR0OUÇO 

O feijão guandu á uma espácie que, embora conhecida como 

planta de ampla utilização, não tem a aceitação prática que poderia 
ter. No Brasil a sua produção e utilização não tem passado da condição 

de cultura exática. 

Todavia, mais recentemente, a demanda por seu cultivo, ainda 

que incipiente, tem se intensificado, tanto para o emprego na adubação 

verde quanto na alimentação animal e humana. Sua grande capacidade de 

fixar N do ar proporoiona plantas com baixa relação carbono/nitro-

gânio, quando em estado vegetativo, e de elevado valor proteco, em 

todas suas fases. Isto, associado ao seu fácil manejo cultural, tem 

sido a principal motivação para sua aceitação. 

Considerando esse fato e a ausância de outras opções de mane-

jo para os solos tropicais e subtropicais brasileiros, bem como a ne-

cessidade de se dispor de novas fontes protáicas, este trabalho procu-

ra divulgar as caractersicas mais •importantes dessa cultura. 

2. HISTÓRICO 

A origem do feijão guandu é controvertida. Vários são os au-

tores que discutem este assunto. Dentre eles, destacam-se Krauss 

(1932), Vavilov (1939) e Akinola et aI. (1975). Das discussões se de-

duz que o feijão guandu se originou da Africa, da Asia, ou de algumas 

das ilhas do Mar do Sul. Sabe-se que se encontra disseminado em quase 

todas as regiões tropicais do mundo. Sua importância tem sido maior na 

Índia, onde em 1980 foi cultivado em cerca de 2,6 milhões de hectares 

com rendimento de 1.9 milhão de toneladas, sendo uma das mais impor-

tantes culturas para a produção de grãos alimentÍcios naquele país. 

1 
Eng.-Agr., M.Sc. 
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Seirert & Thiago (1983), Otero (1952), Dobereimer & Campelo 
(1977) e Morton et aI. (1982) mencionam que esta leguminosa rol Intro-

duzida no Brasil, procedente da Africa, através dos escravos. Atual-

mente se emcontra disseminada mas regiães habitadas do pais, de modo 

desordenado e quase sempre sem objetivos econômicos definidos. Vem 

sendo subutilizada para os fins a que se presta, como: adubação verde, 

forrageira c produtora de grãos para alimentação animal e/ou humana. 

3. CARACTERISTICAS BSTANICAS E AGRONÔMICAS 

O feijão guandu é uma cultura da tribo Fhaseoleae, subtribo 

Cajanimae, ramilia Leguminoseae, subfamília Fapilionoidae e espécie 

Cajanus cajan. 

Morton (1976) apresenta uma classificação que agrupa os genó-

tipos em duas espécies principais: Cajanus cajan variedade bicolor DC, 

que tem como característioas maior porte e maior produção de nassa 

verde, perene, tardia na produção de sementes, flores verme]has ou de 

cor mesclada, e Cajanus cajan variedade flavus DC, com plantas de bai-

xo porte, flores de cor amarela, vagens de cor verde e produção preco-

ce de sementes. Há variedades que não se enquadram nessas classifica-
çBes. 

Trata-se de leguminosa arbustiva, anual ou semiperene, atin-

gindo de dois a três anos de idade, quando podada anualmente. Sua al-

tura média atinge de três a quatro metros, no caso de ciclo mais lon-

go. O ciclo varia de 150 a 360 dias, dependendo principalmente da va-

riedade e da latitude onde é cultivada. O crescimento do primérdio 

floral aumenta com o comprimento do dia e da temperatura. As plantas 

do feijão guandu apresentam folhas trifoliadas, com foliolos lanceola-

dos ou elptioos. As flores são papilionáceas, de cor amarela, alaran-

jada, avermelhada ou mescla destas trs cores. As vagens, em término 

de enchimento, são de forma oblonga, de cor verde, marrom, púrpura ou 

mesclada. As momentos atingem a maturação em vagens indeiscontes, em 

número variével . Quando imaturas são de cor púrpura ou verde; quando 

maduras apresontam cor que vai do branco ao amarelo, castanho, marrom, 
preto e mesclado. 

Dentre as leguminosas de pouca longevidade utilizadas como 

adubo verde, o feijão guandu é uma das de cresolmento mais lento. E 



considerada cultura autégama com 2 a 7% de cruzamento natural. Entre-
tanto, esse Indice pode aumentar acentuadamente, principalmente, na 

presença de grande população da abelha doméstica ApJs meilifera. Byrth 

et aI. (1982) afirmam que o cruzamento pode exceder a 40% em algumas 

espécies de feijão guandu que apresentam modificaçêes florais, ou 

oonvolvulação, as quais propiciam o cruzamento ou a ação d poliniza-

dores. 

Sobre o melhoramento da cultura foram identificadas, na Aus-

trália, fontes de macho estéril, as quais vêm sendo a base genética 

para a produção de novos híbridos. Grande parte dos híbridcs cbtidos 

nos últimos cinco anos resulta dc cruzamento de Cajanus cajan x Atylo-

ia sPP. 

o Instituto Irternacional de Pesquisa de Culturas para os 

Trépiccs Semi-áridos - ICRISAT, na índia, vem desenvolvendo vários 

híbridos em programa 000perativo ccn a Universidade de Queensland da 

Austrália. Um deles o 'Hunt', que se mostra relativamente insensível 

ao fotoperícdc, floresce com 65 dias de idade aproximadamente, apre-

senta sementes marrom, tem peso aproximado de 10 g/100 senentes e re-

quer 400 mil plantas/ha para uma produção máxima. O 'Hunt' já atingiu 

8,0 t/ha de grãos (ICRISAT, 1982). No Brasil, os estudos com guandu 

estão na fase de introdução e avaliação no Instituto Agronênico de 

Campinas (IAC), no Centro de Pesquisa Agrcpecuária dos Cerrados 

(CPAC), no Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Corte (CNPGC) e na 
Faculdade de Agronomia de Botucatu e outros. 

o sistema radioular do feijão guandu não é muito volumoso, 
cerca de quinze vezes menor em peso do que a parte aérea, mas apresen-

ta grande capacidade na exploração dos nutrientes no selo. Trata-se de 

excelente reciclador de nutrientes, tanto pela grande capacidade de 

absorvê-lcs como de acumulá-los (Tabela 1). Sua raiz pivotante penetra 

com certa facilidade em selos compactados e adensados, porém se hcri- 
++ 

zcntaliza ao deparar com saturaçao elevada em AI 	e/ou baixo Ca 	+ ++ 
Mg 	no perfil do solo. Em solos de Cerrados sem correção e fertiliza- 

ção, tem produzido de 150 a 300 kg/ha de grãos e duas a três t/ha de 
matéria seca na parte aérea. Havendo condiçêes propícias, as raízes 

podem penetrar mais no solo, resultando num melhor desenvolvimento e 
tornando a cultura mais produtiva. 

O feijão guandu apresenta, na floração, en nédia 20% de pro-
teínas, 45,% de matérias graxas, 33% de fibras e 5,8% de minerais. A 

7 



a, 
a, 
•0

 

a, 

a
, 

o
 

.0
 

t
 

a, 

a, 
E

 

a
, 

o
 

0
. 

o
 

•0 

L
 

o
 

a, 
.0

 

'1
 

-
 L

 
0
 

Ø
4

0
 

co
 

-
 
o

 
C

o 

-
'E

 
1

'2
 O

 
00 
<

E
 

E- 	
E 

o
 o

 o
 o

 o
 o

 

I1.< 
0
 

o
 

-, 	
0
1
 

'4
 	

C
O

 
0
0
0
0
0
0
 

0
 	

0
0
0
 

-
 

C
0
.'4

• 	
0
a
, 

V
 	

O
D

 
o
r
n
o
 
a
,
 
c
o
 

o
 	

o
 

0
1
 

o
 

'4
 

0
. 	

0
 

0
0
0
0
0
0
 

o
\ 

O
ja

, 	
a
, 	

.4
 	

C
O

L
O

 
o-

 

o
 
o

 
o

 
o

 
o

 
o

 
c
c
 

I'0
<

 

L
O

 	
a
, 

C
O

 
0
0
0
0
0
0
 

a
, 

o
 	

•'.. 
o

 
CCI 	

0
a
, 	

0
.
4

 

4
 	

CCI 
a

,ln
a

, 	
_

.I
0

 

CL 
4
 

o
 

o
 	

CCL 
0
0
0
0
0
0
 

O
.. 

a
, 

a
,C

o
 	

CC. 	
O

C
C

'J
 

4
4

 
O

 

4
4
 	

- 
c
o

o
 

C
C

 
o
a
, 

a
, 

o
 
o

 
o

 
o

 
o

 
o

 
O

 
a

, 
O

 
L
O

 
O

 
N

 
o

 
a

, 

o
, 

a1 
4
4
4
4
 

p
4
 	

z 	
p
.
z
 	

0
. 

0
0

 
z 	

.4
 

e O
 

E
 

a- 
a- 

4
4

 
.44 	

CL 
a
, 	

4
4
 	

O
 

C
I 	

La, 
O

 	
'C

l 

a
t
a

,
 

O
4
4
 	

O
 

4
0
w

-
,
,
t
 

0
0

 
t4

1
a

,lo
. 	

O
 

E
 	

O
 

'
4
4
1
0
4
0
 

0
.0

 
-
7

-
-
lO

 	
44 

-
 	

E
 	

CL 	
4

0
 

C' 	
a
, 

0
4

0
0

 	
CO 	

L 

a, 
o

 
t
 

Lo 
O

 

o
 O
 

0
. 

o
 

E
 

a, 
o

 
'o

 

½
 

0-a 

z
 

o
 

04 



semente apresenta também teores elevados de proteina bruta, porém bai-

xos em fibras. 

Os princ!pios tóxicos associados com o feijão guandu, em ge-

ral, são glicosdeos cianogênicos e imibidores da tripsina, porém em 

mveis muito abaixo dos valores letais. Shrivastava & Bajpai (1982), 
estudamdo niveis de cyamamida e tamino em cinco variedades de guandu, 

encontraram valtres de 0,45 a 0,70 mg de IICN e de 0,33 a 1,26 mg de 
taminos por 100 g de sementes, enquamto que os limites letais estão 

próximos de 50 mg de HCN e de 6.000 mg de taminos por quilograma de 

sementes. 

As sementes podem ser conservadas com alta viabilidade, quan-

do acondicionadas a 15-20 ° C. 

Em ambientes com ar condicionado e desumidificador pode-se 

conservá-las por aproximadamemte quatro amos (Rao et aI. 1982). 

O feijão guandu, quando cultivado com o objetivo de adubação 

verde, deve ser semeado mais densamemte, para que não engrosso o caule 
a ponto de dificultar sua imcorporação e decomposição. No caso de in-

teresse maior na produção de grãos ou sementes, é comveniemte que se 

semeie em densidade reduzida, a fim de permitir a formação de maior 

número e tamamho de ramas secumdárias, o que propiciará maior produti-

vidade. Na região dos Cerrados, o plantio ocorre do início do período 

chuvoso (outubro) a meados de dezembro (EMBRAPA/CPAC. 1982). 

Para a adubação verde o enterrio deverá ocorrer de meados de 

março a abril, quamdo apresentar cerca de 50% da floração. No caso da 

produção de grãos, as folhas cairão ou não, dependendo das condiçes 

climáticas e da umidade do solo, em junho e julho. Neste caso a co-

lheita ocorre em julho ou agosto, quando o ciclo for superior a 200 
dias. 

O Centro de Pesquisa Agropecuária dos Cerrados (EMBRAPA/CPAC, 

1979 a 1981) vem trabalhando com o guandu, visando, entre outros obje-

tivos, aumentar as opçées de manejo dos solos corrigidos através de 

adubação verde, a fim de melhorar a fertilidade desses solos e conser-
vá-los. 

Em condiç6es de Cerrado corrigido, sua produção pode atingir 
a 15 t/ha de matéria seca e 2,0 t/ha de grãos (Tabela 2). 
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4 CLIMA E SOLO 

A região de maior concentração de cultivo do feijão guandu na 

India apresenta temperaturas médias de 16 a 30 ° C na estação chuvosa e 

de 17 a 22 ° C na mais seca. A precipitação média anual vai de Eoo a 

1.400 mm, e 80 a 90% cai no período de desenvolvimento da planta 

(Reddy & Virmani, 1981). Essa situação climática é muito semelhante à 

que se observa na região do Brasil Central. 

Sobre os limites climáticos, Seifert & Thiago (1983) citam 

que a cultura se desenvolve bem até a 40 ° C e suporta geadas leves sem 

ocorrer desfolha, mas sofre perdas a -3,3 ° C e morte total a _4,14 ° C. É 

cultivada sob condiçaes de precipitação que vão de 500 a 1.000 mm per 

ano. 

Os solos devem ser bem drenados e profundos. Trata-se de cul-
tura que têm algum desenvolvimento e produção em solos ácidos e de 

baixa fertilidade, mas só atinge níveis de produção de média a alta em 

solos corrigidos e fertilizados. Há evidências de que é indispensável 

a presença de nicorrizas eficientes no solo para que realize bca ab-

sorção de fósforo. 

5. PRATICAS CULTURAIS 

5.1. Preparo do solo 

O solo deve ser preparado da maneira convencional (aração e 

gradagem) ou para o emprego do plantio direto ou cultivo mínimo (ape-

nas escarificado). 

5.2. Correção e adubação 

Como a maioria das legunincsas, o guandu também é exigente em 

nutrientes para obter um bom desenvolvimento. Há necessidade de bom 

suprimento de fósforo, cálcio, magnésio, potássio, enxofre e mioronu-

trientes, como zinco e cobre. Quanto ao suprimento de nitrogénio, 

Franco & Souto (1984), em revisão de literatura, citam que o guandu 

fixa de 41 a 280 kg/ha/ano de N atmosférico. Portanto, não há neces-

sidade de adubação nitrogenada, em comsequénoia da simbiose com bacté-

rias do gênero Rhyzobium, as quais se encontram na maioria dos solos 

brasileiros. Para maior segurança faz-se a inoculação das sementes na 
época do plantio. 

11 



A correção da acidez e a adubação deverão obedecer aos crité-

rios de recomendação para cada região. Todavia, uma adubação de manu- 

tenção da cultura deve ter, pelo menos, 70 kg/ha de P0, 145  kg/ha de 

IO e 20 kg/ha de FTE 5R-16. Se a cultura fizer parte de um programa 

quatrienal de rotação de culturas, portanto, com solo em nível de fer- 

tilidade elevada, a adubação química para esta cultura será dispensá-

vel 

5,3. Semeadura 

O feijão guandu deve ser semeado no início do período chuvoso 

da região. Como já foi mencionado, na região do Brasil Centra] o plan-

tio ocorre de outubro a dezembro. Nessa mesma região os plantio reali-

zados apés dezembro têm crescimento e desenvolvimento reduzidos, por 

falta de chuvas no período crítico de crescimento da planta e por fo-

toperlodo adverso. 

Existem várias opç6es de plantio e densidade de plantios, de-

pendendo dos objetivos do cultivo. Assim, numa tentativa de ordená-las 

quanto aos objetivos, é possíve] classificar alguns sistemas. 

- Adubação verde e legumineira para corte (fenação, ensilagem ou tri-

turação imediata). Há necessidade de máxima produção de massa vege-

tal com caules relativamente finos, no início da floração, pata 

maior facilidade de incorporação, no caso de adubação verde; e de 

enchimento das vagens para trituração, no caso de legumineira. E re-

comendável que se utilize de 20 a 25 kg/ha de sementes viáveis (100 

mil plantas por hectare), podendo chegar a 140 kg/ha em solos menos 

férteis. Os espaçamentos mais utilizados são de 30 a 60 cm entre fi-

leiras. 

- Legumineira para pastejo direto e exclusivo. Efetuar o plantio de 

modo a deixar espaço entre linhas para movimentação dos animais. As 

densidades praticadas vão de 20 a 100 mil plantas por hectare. O au-

tor não conhece trabalhos técnicos que definam as densidades para 

este caso. 

- Produção de grãos (Porte alto). Emprega-se 4 a 5 kha de Sementes 

viáveis (20 mil plantas por hectare) ou 4 a 5 g/lOm em espaçanentos 

de 1,2 a 2,0 m entre fileiras, dependendo da fertilidade do solo. 

Quanto mais fértil, maior deve ser o espaçamento entre fileiras. 

12 



- Consorciação de guandu com gramíneas. Deve ser semeado em fileiras, 

sempre em número de duas a quatro, de modo a evitar estragos causa-

dos por movimentação de animais dentro das linhas. Até que se defina 

melhor este sistema, utilizar 15 g/lOm , considerando o espaçamento 

entre as linhas que constituem a faixa de guamdu. A gramínea é for-

mada também em faixas intercaladas às faixas de guandu (Figura 1). 

- Tutoramento e sombreamento. Não há critério bem definido. No primei-

ro caso, serve para tutorar trepadeiras que podem ser outras legumi-

nosas. O segundo caso ocorre entre fileiras de cafezais de dois a 

três anos, 

00 0000000 0000000 

00 000000 000000 00 

0000000000000000 

00 000 Op 000 

..... 

o Guondu 

o o co'o6 0600 o o 

0000000000000000 

0000000000000000 

0000000000000000 

FIO. 1. Faixas de guandu com faixas de gramíneas. 

5.14. Tratos culturais 

No caso de cultivo em terreno com imcidência de ervas dami-

nhas há mecessidade de capinas até que as p]amtas cubram o solo. Em 

geral ocorrem de uma a duas capimas. 

5.5. Pragas e doenças 

O guandu pode sofrer sérios danos por ataque de saúva durante 

o desenvolvimento da planta, o que pode ser evitado cem combates sis-

temáticos. Há também a lagarta das folhas jovens e flores (Heliothis 

nirescems, 1? 1781) e das vagens (Ancylostomia stercorea Zeller, 19148) 

que têm causado muitos dancs. Outro inseto bastante comum é o gorgulho 

(Acanthoscelides octectus) que caruncha os grãos maduros com bastante 

rapidez. O retardamento da colheita pode aumentar os damos aos grãos, 

por este gorgulho, ainda no campo. 
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Não se observam doenças fúngicas ou bacterianas sérias na te-

gião do Brasil Central, porém nas regiões quentes, sob influéncia da 

Amazónia, M grande incidência de meIa. Morton (1975) e Morton et ai. 

(1982) indicam uma gama de doenças noutras partes do mundo. Todavia, 

multas plantas adultas podem morrer por ataque de Fusarlum spp, um 

fungo do solo. 

Sharma et aI. (1982) observaram no CFAC que a imoidêmoia de 

nematóides no solo foi reduzida, após o cultivo de feijão guaridu (Ta-

bela 3). Krauss (1932) afirma que os Cajanus são resistentes aos nena-

tóldes em geral. Mas, Killimger (1968), posteriormente, observou que 

podem sofrer lesões por Fratilenchus. 

TABELA 3. Efeito da espécie de plantas para adubação verde no controle 

de mematóldes em um Latossolo Vermelho-Escuro (LE) de Cerra-

do. 

Contro]e de nemat61des (%) 
Ezp8cles de planta 

P 	M 	O 	A 	AA 	T 	M 	FT 	O 	8 

Tasetes erecta (teste) 	100 	100 	91* 	12' 	1' 	- 	100 	- 	- 
Crotalaria paulina 	100 	100 	911 	911 	99 	100 	100 	- 	- 	97 
Crota]aria Juncea 	 100 	100 	100 	81 	97 	100 	30 	- 	- 	96 
Çpops1s poralioides 	100 	100 	80 	100 	98 	100 	100 	- 	100 	98 

zo]cblum niveura 	100 	100 	91 	100 	98 	25 	100 	- 	- 	93 
Styzo]otium deeringianum 	100 	100 	93 	97 	99 	100 	- 	- 	- 	95 
Indigofera tinotoria 	100 	100 	98 	100 	99 	100 	100 	- 	- 	99 
Crotalarla apectabilis 	100 	100 	911 	93 	100 	100 	100 	- 	100 	97 
Styzoloblum aterrimuin 	100 	100 	97 	93 	99 	100 	100 	- 	100 	95 
Crotalarla grantiana 	100 	100 	100 	100 	100 	100 	100 	100 	100 	99 
Te2hros%a candida 	 100 	100 	92 	100 	96 	100 	25 	- 	- 	94  

100 	96 	98 	92 	98 	100 	75 	- 	- 	96 
Seabanla aculeata 	 100 	99 	98 	100 	100 	100 	30 	100 	100 100 
Dolichca Iablab 	 91 	99 	911 	100 	100 	100 	100 	- 	100 	98 
Canavalia ensiformis 	100 	100 	96 	100 	99 	100 	100 	- 	- 	99 
Phaseolus aurens 	 85 	90 	7* 	15* 	2' 	3* 	- 	- 	- 	5* 

F - Pratylenchus braehyurus. M - Me]oydogyne javanica, D - Ditylenchus 

sp., A - Aphelenchoides sp, AA - pheIenchus avenae, T - Tylenebus 

sp. • M - Macrosposthona ornata, PT - Faratrichodorus minor, o - Outros 
Tylenchidas, 3- Saprofiticos. 

'Aumento da população. 

FONTE: SHARMA, et a]., 1992. 
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5.6. Collheita 

O modo de colher o guandu é dependente da finalidade para a 

qual é cultivado. 

5.6.1. Das ramas 

As ramas destinadas à alimentação animal podem ser colhidas 

através de roçada manual ou mecanizada, poda alternada (de um lado, 

num ano, e do outro, no ano seguinte), e poda de desbaste. A roçada 

necanizada, em geral, é realizada com implementos apropriados para a 

produção direta de silagem, ou implementos apropriados para o preparo 

de feno. Kok et ai. (19116) afirmaram que o ideal é cortar o guandu 

após a formação do grão. Caso se realize antes, a rebrota é desordena-
da. 

Ramas destinadas à adubação verde devem ser incorporadas ao 

solo na floração. Se as plantas estiverem muito grossas e lenhosas, 

sua incorporação é mais difícil, mas não impossível. Isso ocorre com 
plantas roçadas e rebrotadas de dois a três anos de idade, quando as 

raízes, coleto e caule abaixo das roçadas decompor-se-ão mais lenta-
mente que os brotos. 

A parte aérea do guandu, na fase de floração, pode produzir 
até 90 t/ha de matéria verde ou 30.2140 kg/ha de matéria seca (Parbery, 

1967). Nos Cerrados, técnicos do CPAC já conseguiram obter aproximada-
mente 15 t/ha de MS. 

5.6.2. Dos grãos 

A produção extensiva de grãos pode ser superior a 2 t/ha. A 
colheita mecanizada se processa em dois níveis: através de automotri-

zes ou tratorizada, quando se tem plantas de caule fino. Isso ocorre 

em plantios com pequenos espaçanentos e densidades elevadas. Plantas 

já roçadas anteriormente, de segundo ou terceiro ano, não servem para 

esse tipo de colheita por apresentarem dossel muito desuniforme. 

As cultivares de porte anão podem ser colhidas mecanicamente, 
sob quaisquer circunstâncias. 
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Outro tipo de colheita é a parcialmente mecanizada: coleta 

manual das vagens, as quais, após secadas em terreiro, são trilhadas 

em trilhadeiras estacionárias. A colheita pode ainda ser totalmente 

manual, com coleta das vagens maduras, seguida de secagem em terreiro, 

para facilitar a debulha. Após a secagem das vagens, procede-se a ba-

teção com vara ou movimento de vaivém com trator de pneu sobre as va-

gens. 

Em virtude da maturação do feijão guandu não ser muito uni-

forme, sempre que possivel deve ser passado num selecionadcr de grãos 

e, imediatamente após, tratado preventivamente contra Acanthoscelides 

(caruncho ou gorgulho). 

O feijão guandu é planta semipereme e, por isso, pode produ-

zir mais de urna colheita. Todavia, a qualidade da semente cai sensi-

velmente já na colheita do segundo ano. 

6. UTILIZAÇAO 

A utilização do feijão guandu é muito diversificada. E, um ex-

celente adubo verde, por ter alta capacidade de produzir massa vege-

ta] , ser grande reciclador de nutrientes, bom produtor de grãos, gran-

de fixador de nitrogâmio atmosférico, dotado de baixa relação C/N e se 

ajusta bem a rotação de cultivos. 2 de alto valor protéico e, ainda, 

eficiente no mamejo e conservação do solo, no tutoramento de plantas 

com hábito trepador e no sombreamento de cafezais. Pode ser usado di-

retamente e de várias maneiras na alimentação animal, na alimentação 

humana e na ind5stria de alimentos e de ração. 

A função de uma leguminosa como adubo verde é basicamente a 

de, ao ser incorporada, prover o solo com matéria orgânica rica em ni-

trogênio, ativar a biologia do solo, reciclar nutrientes, tornar nu-

trientes não dispordveis em disponíveis, dar melhor acondicionamento 

físico ao solo para melhor desenvolvimento das plantas e, como conse-

quência, aumentar a capacidade produtiva do solo. O feijão guandu 

apresenta estas características. 

6.1. Adubação verde 

O seu aproveitamento como adubo verde ou como reciclador de 

nutrientes, em sistemas produtivos, vem tendo maior aceitação nos úl- 
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timos anos, em razão da crise energética. Há atualmente grande neces-

sidade de se obter a máxima eficiéncia dos fertilizantes químicos, de 

custos elevados. Daí a crescente importância do feijão guandu como re-

ciclador de nutrientes. 

A sua incorporação ao solo como adubo verde deve ser feita de 

5 a 7 dias ap6s a roçada, quando o material tenha murchado. Primeira-
mente faz-se uma gradagem leve e em seguida a aração con discos ou ai-

veca. 

Faz-se adubação verde com o guanu, principalmente, em suces-

sões que compõem os sistemas de rotação de culturas. 

A erradicação do guandu é feita, em geral, ap&s sua utiliza-

ção na alimentação animal ou humana. Neste caso, faz-se a incorporação 

de todo o resto vegetal que, mesmo sendo lenhoso, apresenta decomposi-

ção rápida em solo com umidade suficiente. 

Miyasaka (198 14) cita uma série de trabalhos sobre adubos ver-
des, realizados pelo IAC, que mostram a competitividade do guandu na 

produção de biomassa. 

6.2. Rotação e associação de cultivas 

A rotação de cultivos possui tantas vantagens que já se tor-

nou praxe entre os p]anejadores agrícolas a elaboração de projetos es-

truturados em sistemas que incluem a rotação de culturas. 

Várias são as rotaç6es e associações que apresentam grande 

vantagem na agropecuária. Algumas delas, de grande importância no Bra-

sil, incluem o feijão gusndu e são apresentadas a seguir: 

6.2.1. Consorciação com gramíneas anuais 

E prática corrente plantar-se milho ou sorgo e guandu, na 

mesma linha, visando corte conjunto para silagem ou incorporação con-

junta ao solo, dos restos da gramínea com os da leguminosa. 

Na tndia, onde a tradição de cultivo do feijão guandu é bem 
definida, sua consorciação com sorgo é tida com uma das melhores prá-
ticas, principalmente por reduzir a incidéncia de doenças nas duas 
culturas. Willey et aI. (1981) enratizam que o feijão guandu se presta 

para a consorciação, com sorgo, por ter crescimento inicial ]ento, en- 
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quanto que o sorgo cresce mais rápido. Os mesmos autores afirmam ainda 

que, em pesquisa recente, encontraram totais de produção em consércio 

bem superiores à produção das culturas em cultivo individual. 

Um outro sistema conhecido, e viável no Brasil, é o plantio 

consorciado em fileiras alternadas com arroz, quando se pretende rea-

lizar colheita manual; e em faixas, para colheita mecamizada do arroz 

de sequeiro. Procedimento idêntico pode ser adotado no plantio consor-

ciado milho/guandu. Muitos outros sistemas poderão ser utilizados com 

vantagens. No Brasil as densidades de plantio para essas consorciaçães 

ainda não foram definidas. 

6.2.2. Cultivo consorciado com plantas perenes 

- Guandu com café. Trata-se de prática bastante utilizada em regiées 

cafeeiras. Visa o contro]e de ervas daninhas, fixação e incorporação 

de nitrogênio atmosférico e produção de massa vegetal para cobertu-

ra morta, serve ainda como quebra-vento. 

- Guandu com frut!feras. 2 prática aplicada a várias frutft'eras, sem 

que ocorra sombreamento. No Brasil é mais difundida na citricultura. 

Também neste caso, e feijão guandu beneficia algumas propriedades do 

solo. 

Publioação patrocinada pela Fundação Cargill (1983) cita que 

o feijão guandu se presta para associar-se com plantas frutiferas, por 

não apresentar hábito trepador. Nesse caso pode ser plantado entre as 

linhas das fruteiras a uma distância de 1 a 1,5 m das mesmas, evitan-

do, assim, competição por nutrientes. Nesse caso, o plantio é de 15 a 

20 sementes por metro linear, com um espaçanento de 50 a 60 cm entre 

linhas. Como o feijão guandu pode atingir altura superior a 3,0 me-

tros, o que lhe permite competir por luz com a cultura principal, ao 

alcançar 1,0 a 1,2 m, faz-se um corte de 15 a 20 cm na extremidade su-

perior. Repete-se esta operação de corte apés a rebrota por 3 a 4 ve-

zes e, no último corte, faz-se, apés a murcha, a incorporação da massa 

vegetal, através de aração, ou, simplesmente, deixa-se como cobertura 
morta. 

6.3. Banco de proteina e/ou adubo verde 

Uma prática en franca expansão é o plantio de áreas com guan-

du com objetivos variados, como: produção de grãos, de feno, de mate- 
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daI de enriquecimento protéico na ensilagen; pastejo direto de ani-

mais por alguma horas ao dia; trituração para mistura com outros mate-

riais volumosos para bovinos; massa vegetal oon baixa relação C/N para 

incorporação ao solo em áreas oonilguas; benefíoios diretos ao solo; 

controle de nematéides e de ervas daninhas. 

6.4. Alimentação animal 

tina das utilizações importantes do guandu é na alimentação de 

animais monogástrioos, como aves, coelhos, sumos e equinos, e dos 

poligástricos, oomo ovinos, oaprinos e bovinos. Cono fonte protéica 

aproxina-se da alfafa. 

6.4.1. Pastejo direto 

Seu uso no pastejo direto depende. muito do sistema de manejo 

da propriedade rural. Assim, se é cultivado em piquetes exclusivos, ou 

consoroiado apenas com outras leguminosas trepadeiras, como soja pere-

ne, siratro, calopogênio e outros, deve ser pastejado por períodos 

diários não multo extensos, para evitar consumo excessivo de prote!-

nas, o que, como a oarência, também pode causar danos à saúde animal. 

Outra possibilidade é o cultivo em faixas alternadas, de 

guandu con outras rorrageiras. Nessas condiçães o pastejo pode ser 

feito de forma mais livre, uma vez que o animal não se alimentará ape-

nas da leguminosa. O pastejo direto, no Drasil Central, é feito com 

mais frequência do início ao final do período seco. Deve ser evitado 

durante o período das chuvas. 

6.11.2. Corte da planta verde 

Segundo Herrera et aI. 1976, a produção de matéria seca do 

feijão guandu, no estágio de floração, pode atingir 57.000 kg/ha. Par-

bery, 1967, encontrou noutras condiçães uma produtividade de 30.2140 
kg/ha. Trabalhos realizados no CPAC, em Planaltina-DF, mostram que 

plantios em outubro e novembro propiciam produçães de massa vegetal 

bem superiores aos realizados em fevereiro (EMSRAPA/CFAC, 1951). 

Há evidências de que cortes mais altos, até a uma altura 

aproximada de 90 cm, so menos prejudiciais às plantas que cortes bai-
xos. 
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Existem práticas de desbastes realizadas conforme as necessi-

dades do produtor e o desenvolvimento das plantas. Esta operação é 

realizada manualmente. Os cortes verdes podem ser realizados mecânica 

ou manualmente. 

Em geral , os produtos desses cortes destinam-se ao consumo 

direto pelos animais, produção de feno, enriquecimento protéico na en-

silagem de cereais, cobertura morta ou outros destinos. Esses cortes 

são realizados em intervalos de 8 a 12 semanas, a partir dos primór-

dios florais, durante cerca de 336 dias ou 48 semanas (Akinola & Whi-

teman, 1975). Kok et aI., 1946, afirmam que para silagem ou feno deve-

-se cortar o guandu após a formação dos grãos. 

Quando os cortes são efetuados 72 semanas após a emergência, 

ocorre a morte de 13 a 59% das plantas, dependendo da variedade e tipo 

de corte. Quanto maior o intervalo entre os cortes, maior a porcenta-

gem de morte (Akinola & Whiteman, 1975). 

Há evidências de que o mesmo ocorre também de março a agosto, 

na maioria das variedades em uso no Brasil, nas condiçôes de sequeiro. 

6.4.3. Produção de silagem 

O guandu isoladamente, cono toda leguninosa, não se presta 

para silagem, devido à falta de carboidratos prontamente fermentáveis 

e ao alto poder tampão característico dessa família vegetal. Sua mis-

tura com o milho ou sorgo no momento de ensilar, na proporção de 20%, 

aumenta o valor protéico da silagen sem prejudicar o processo de fer-

mentação. Outra provável alternativa para ensilar essa leguminosa se-

ria a utilização, no momento da ensilagem, de aditivos conservantes, 

como ácidos fortes, enzima e bactérias. Há, porém, necessidade de con-

firmação disso, através de pesquisa. 

6.4.4. Produção de feno 

A época ideal de corte para feno seria o início da floração. 

Porém, para uma melhor rebrota, aconselha-se cortes altos no período 

de enchimento das vagens. O oorte pode ser efetuado mecânica ou ma-

mualmente. Quando colhido à máquina, há normalmente grande desfolha. 

Todavia, a colheita manual proporciona a possibilidade do uso de tri-

turador, seguido de murcha ao sol por um a dois dias, com viradas do 
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material no terreiro, de 2 em 2 horas, para em seguida ser prensado e 

fenado. A trituração tem a finalidade de reduzir a perda das folhas na 

fenação. O fornecimento aos animais é feito como fonte protéica nas 

mesmas oondiç6es do feno de alfafa. O feno de guandu pode apresentar 

cerca de 16 a 23% de proteína bruta (PB) na matéria seca. 

O feno de guandu equivale ao da alfafa, em qualidade nutriti-

va e palatabilidade; e é possível que, em solos ácidos, seu custo de 

produção seja bem inferior ao da alfafa, por consumir menos insumos. 

6.4.5. Grãos 

Os grãos de feijão guandu são ricos em proteínas (Tabela 4), 

o que lhes confere elevado valor nutritivo. 

Whiteman & Norton (1981) afirmam que grande parte das raças 

bovinas podem consumir até 1,25 Icg de grãos de feijão guandu por dia. 

Podem ser administrados, com frequéncia, diretamente na ali-

mentação protéioa de aves. 

TABELA 4. Composição química da planta fresca de guandu com desenvol- 

vinento completo, desidratada ao sol 	e suas sementes (%). 

Matéria Proteína 

seca bruta NOT Ca P 

Planta fresca 	27,8 6,4 19,1 0,26 0,09 
Desidratada ao sol 	89,6 14,3 51,6 0,55 0,16 
Sementes 	 88,0 20,3 77,2 0,13 0,54 

NDT: 	Nutrientes digestível 	total. 

FONTE: Tabelas de 	Composição de Alimentos da América Latina; Abrevia- 
do: Departamento de Zootecnia, Universidade da Flórida, Gaines- 
ville, 	1974. 	4p. 

6.4.6. Formulação de ração 

O grão de feijão guandu moído é um excelente componente de 
rações balanceadas. 

21 



Na India, apenas as cascas (10%), quireras (3 a 8%) e as fra-. 

çes em pó (12 a 17%) são aproveitadas na alimentação animal (Whiteman 

& Norton, 1981). Esses autores sugerem também que uma ração para aves 

e suínos pode ter até 30% de grãos, como suplemento protéioo. Na Tabe-

la 4 são apresentados os prinoipais componentes nutritivos para o ba-

lamceamento de uma ração, utilizando a planta verde (em estado de 

oresoimemto completo e seoa ao sol) e as sememtes. 

Sua utilização na alimentação animal deve ser associada com. 

alimentos energéticos, tais como: milho, raiz de mandioca, etc. 

A seguir, alguns exemplos de concentrados: 

Concentrado 1 (com 13% de P8) 

30% Farelo de senentes de guandu 

30% Farelo de milho 

40% Farelo de feno de guandu 

Conoentrado 3 (com 16% de P3) 

20% Farelo de sementes de guandu 

10% Farelo de algodão 

10% Farelo de raspa de mandioca 

50% Feno de guandu moído 

1®% Farelo de milho 

Concentrado 5 (com 16% de P8) 

30% Farelo de sementes de guandu 

35% Farelo de arroz 

25% Farelo de trigo 
10% Farelo de soja 

Concentrado 2 (com 22% de P2) 

30% Farelo de sementes de guandu 

40% Farelo de milho 

30% Farelo de soja 

Concentrado 4 (com 18% de P8) 

30% Farelo de sementes de guandu 

35% Farelo de milho 

15% Farelo de soja 

20% Farelo de trigo 

Os concentrados 1 e 3 devem ser fornecidos de preferência aos 
ruminantes 	(bovinos, ovinos, caprinos e bubalinos), por conterem 
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maior quantidade de fibra. O concentrado 2 pode ser dado aos su!nos de 

5 a 10 kg; o 4 aos de 10 a 30 kg e o 5 aos cem mais de 30 kg. 

O concentrado 5 poderá também ser dado às galinhas poedei- 

ras 

A quantidade a ser fornecida deverá ser em função do peso vi-

vo dos animais e da sua produção. Todos os concentrados deverão ser 

acompanhados de uma mistura nineral vitaminada, principalmente para as 

aves e sunos. 

O guandu, como planta verde, em seu desenvolvimento completo, 

depois de picado, pode ser ministrado, à vontade, aos ruminantes, como 

volumoso. O feno pode servir também de volumoso para animais jovens 

(teuerros, cabritos, borregos) e para galinhas e porcos, em criaçães 

de subsistência. 

6.5. Alimentação humana 

Do 1,9 milhão de toneladas de feijão guandu produzidas na Ín-

dia, a quase totalidade é consumida na alimentação humana, sob várias 

formas. 

6.5.1. Vagens e grãos verdes 

As vagens podem ser colhidas na fase mediana de enchimento 

dos grãos, preparadas como ervilha en vagem ou vagem Vicia, e consumi-

das. 

Os grãos verdes, ainda não endurecidos, podem ser colhidos e 

preparados como se faz com os grãos de ervilha, inclusive têm paladar 

semelhante. Nos dois casos, são consumidos juntos com outras iguanas. 

Podem ser ainda industrialisados e enlatados. 

6.5.2. Orãos maduros 

Os grãos maduros são colhidos e armazenados. Ao serem prepa-

rados para consumo, passam por uma fase cm que ficam de molho por a]-

gumas horas até o amolecimento e, em seguida, cozidos como o feijão 

Phaseolus. Outra prática comum é a seguida no Estado da Bahia, que 

consiste nu mistura de até 50 de feijão guandu com feijão Pliaseolus 

antes do cozimento. Na Índia é amplamente consumido na forma de uot 4 - 
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lédones separados e descascados, sob variadas receitas. Seu consumo na 

forma de plântulas pré-germinadas e cozidas também é bastante conheci-

do naquela região. 

6.5.3. Farinha de grãos 

O grão pode ser moído e utilizado tanto na aumentação humana 

quanto na formulação de ração para alimentação animal. 

6.5.14. Grãos em forma de conservas 

O guandu se presta ao uso de grãos verdes em conservas, à se-

melhança de ervilhas, ou em molhos enlatados. 

7. POTENCIALIDADE 

Dos vários aspectos e vantagens do guandu aqui mostrados e 

discutidos, se conclui tratar de cultura con amplas possibilidades 

econêmicas no Brasil. O Pais tem condiçes de produzir para o mercado 

interno e exportar excedentes. O mercado indiano abre perspectivas pa-
ra a expansão da área de produção de feijão guandu. 
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